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Resumo 
 

Fonseca, Rodrigo Oliveira; Reznik, Luís. Dos fins aos meios, da história 
ao discurso: enquadramento e ampliação no Orçamento Participativo 
de Porto Alegre. Rio de Janeiro, 2005. 165p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 
 
Dos fins aos meios, da história ao discurso: enquadramento e ampliação no 

Orçamento Participativo de Porto Alegre traça um panorama das lutas 

comunitárias e participacionistas em Porto Alegre até a gestão do prefeito Olívio 

Dutra, do Partido dos Trabalhadores (1989-1992). A partir do relato das 

experiências e projetos do movimento comunitário porto-alegrense, assim como 

da análise do discurso de promoção do Orçamento Participativo, chega-se a um 

processo em que os sujeitos e os sentidos da participação se transformam, o que, 

ao invés de abalar a hegemonia do grupo dirigente do movimento comunitário, a 

reforça. 
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Abstract 
 

Fonseca, Rodrigo Oliveira; Reznik, Luís (Advisor). From the Ends to the 
Means, from History to Discourse: framing and amplification on Porto 
Alegre’s Participatory Budget. Rio de Janeiro, 2005. 165p. MSc. 
Dissertation – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
  

From the Ends to the Means, from History to Discourse: framing and 

amplification on Porto Alegre’s Participatory Budget traces a panorama of 

community and participationist struggles in the city of Porto Alegre, Brazil, until 

the the Workers' Party mayor Olívio Dutra's term in office (1989-1992) . From a 

report of the experiences and projects of Porto Alegre’s community movement, as 

well as from the discourse analysis of Participatory Budget promotion, the study 

reveals a process in which the subjects and senses of participation are transformed 

in a way that, instead of weakening the hegemony of the dominant group within 

the community movement, strengthened it. 
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Alegre.
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Vocês conhecem a história daquele velho 
teórico/erudito/marxista que queria fabricar sua biblioteca 
sozinho? 
Era naqueles longínquos tempos em que os marxistas 
pensavam poder construir tudo por si mesmos: a 
economia, a história, a filosofia, a psicologia, a lingüística, 
a literatura, a sociologia, a arte... e as bibliotecas. 
As dificuldades tinham começado com a confusão entre 
parafuso, rosca e porca. Todos sabem, entretanto, que o 
sistema de base genérico-sexual da tecnologia elementar 
implica, como princípio estrutural, que as roscas e as 
porcas se casam. Mas reinava a esse respeito uma estranha 
confusão no marxismo: assim, o velho marxista tinha 
absoluta convicção de estar equipado de parafusos 
celibatários marxistas, quando na verdade não dispunha 
senão de roscas... sem porcas. 
Chegou gente de todo o tipo, com toda espécie de porca, 
cada um lhe dizendo: "olha isto! Isto tem talvez algo a ver 
com o que você está fazendo, não?” (com efeito, havia 
toda uma série de porcas: porcas fenomenológicas, 
estruturalistas, hermenêuticas, existenciais, discursivas, 
lingüísticas, psicanalíticas, epistemológicas, 
desconstrutivistas, feministas, pós-modernas, etc...) 
Durante muito tempo, o velho marxista lhes respondia: 
deixem-me tranqüilo, deixem-me fazer meu trabalho, sem 
me complicar ainda mais as coisas com as suas porcas!” 
Mas agora nenhum marxista (ao menos nenhum marxista 
universitário que se preze) daria uma resposta parecida: 
hoje o marxismo procura casar-se, ou contrair relações 
extraconjugais... 
 

Michel Pêcheux,  
O Discurso: Estrutura 

ou Acontecimento 
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